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    apresentação




    Este livro é a primeira publicação do projeto “Afrodicções:1 a poesia dos países africanos de língua portuguesa”, coordenado por Luciana Brandão Leal, submetido ao CNPq e aprovado para o interstício 2022-2025, que propõe estudos sobre a produção poética de Angola, Cabo Verde, Moçambique, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, promovendo reflexões, análises e percursos críticos sobre vozes poéticas dos séculos XX e XXI. Consideram-se “afrodicções” feições literárias propostas por poetas africanos que se expressam na produção advinda de contextos sócio-históricos bastante específicos, manifestando-se em temáticas e propostas peculiares. Para este primeiro volume, organizado por Luciana Brandão Leal (UFV), com a preciosa colaboração dos pesquisadores Natalino da Silva Oliveira (IF Sudeste MG) e Vanessa Riambau Pinheiro (UFPB), convidamos poetas e pesquisadores reconhecidos em centros de pesquisas nacionais e internacionais sobre as literaturas africanas de língua portuguesa a produzirem textos críticos sobre vozes poéticas de Angola e Moçambique. Estudar a poesia e as artes de países africanos colonizados por Portugal, nos períodos pré e pós-independência, permite não apenas conhecer o projeto literário de cada um desses países, mas, também, a história da colonização e das lutas por independência nesses espaços. Como viés investigativo, realçam-se marcas de identidade presentes em cada um dos projetos literários dos países africanos de língua portuguesa, discutindo-se como tais aspectos contribuem para a formação de sistemas literários próprios. No Brasil, a lei federal n. 10.639/20032 determina a inclusão obrigatória, “no currículo oficial da Rede de Ensino”, da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”; entretanto, a abordagem das literaturas africanas de língua portuguesa em ambientes acadêmicos ainda é muito restrita, devido à escassez de formação de pesquisadores/professores. Isso acontece, sobretudo, devido à limitada difusão de pesquisas nessa área e ao difícil acesso a bibliografias sobre o tema. Essas questões se refletem na formação do público leitor de poemas africanos, que depende de grande empenho do professor, que conta com poucos recursos bibliográficos, já que muitas obras não são editadas/publicadas no Brasil. Estudar textos poéticos provenientes dos países africanos de língua portuguesa constitui empenho relevante e necessário, porque viabiliza a produção/circulação crítica e bibliográfica de/sobre poesias/poetas de espaços africanos, além de maior divulgação das obras escritas nesses países.




    Em estudo anterior,3 Pinheiro constata que, segundo o estudioso ganês Anthony Appiah, em seu livro A casa do meu pai, a literatura cumpre papel fundamental no desenvolvimento de uma cultura nacional. No caso das literaturas africanas em língua portuguesa, essa assertiva tem ainda mais fundamento porque, ainda segundo Appiah, diferentemente do projeto literário da Europa, que versa sobre a descoberta do eu, o projeto literário africano é coletivo e presta-se à funcionalidade específica de afirmação cultural. Para a realização desse projeto – de traços épicos e metafísicos –, foi preciso que os autores se engajassem em missão de narrar a nação4 para que ela pudesse, afinal, ser imaginada.




    Leite e Pinheiro5 avaliam que, no quadro dos países africanos de língua portuguesa, a literatura tornou-se veículo essencial para a legitimação cultural; destarte, também contribuiu para o fortalecimento dos valores ancestrais, bem como de tradições orais, ao reinventá-las e preservá-las para a posteridade, por meio de relatos que as mencionem ou que imitem suas práticas; converteu-se, também, numa primeira fase, em instrumento de resistência contra o colonizador, representando, além de ato cultural, ato político.




    As tensões e as guerras pela independência das colônias africanas contribuíram para forjar, no decorrer do século XX, os conceitos que norteiam a “moderna” literatura produzida nesses países, constituindo-se projetos literários nacionais bem definidos. A construção da identidade de uma “literatura nacional” coincide com os processos de luta anticolonial, como se discute adiante, mostrando-se que as literaturas africanas de língua portuguesa não só fazem parte desses movimentos de independência política, mas são, também, espaços significativos de reivindicação e luta pelas identidades sufocadas pela colonização.




    Os poemas, fundados na tradição oral, são o “reservatório dos valores culturais de uma comunidade com raízes e personalidade regionais, muitas vezes perdidas na amálgama da modernidade”.6 Portanto, valores educacionais, sociais, políticos e culturais podem ser transmitidos, na contemporaneidade, pela tradição poética e literária dos países africanos.




    A vocação poética de Angola e Moçambique vem de longa data. Como elemento constitutivo da nacionalidade, a poesia consolidou-se como instituição sociocultural, nesses países, em meados do século XX. A fim de imaginar a nação e planejar a revolução,7 a literatura, assumindo cariz de combate, contribuiu, sobremaneira, para os projetos estético-ideológicos em Angola e Moçambique, fortalecendo-se e configurando a autonomia literária de cada um desses países. Alinhada à formação imagológica da nação, a literatura funcionou como sustentáculo coletivo de propagação de ideais nacionalistas e revolucionários, mas não se esgotou assim; superado o contexto colonial, a poesia manteve-se em alta, ressignificada em sua função de baluarte nacional.




    Nas últimas décadas, escritores locais revelaram outras vias poéticas, cujo teor intimista redefiniu o percurso de exploração temática na sua lírica. Atualmente, os poetas realizam incursões várias que dão conta de temas diversos. É como se esse ampliar de perspectivas possibilitasse um desvelar mais íntimo, um explorar de geografias externas e internas simultâneas, com o arrefecimento da identidade coletiva de outrora em prol da subjetivização da escrita de hoje. É nessa esteira que encontramos a profícua produção poética de autoria feminina desses países.




    Para este primeiro volume, que aborda feições poéticas de Angola e Moçambique, convidamos poetas e pesquisadores africanos, brasileiros e portugueses. O texto de Maria Nazareth Soares Fonseca oferece um panorama sobre a produção poética de Angola e de Moçambique. Lopito Feijóo, poeta angolano, compartilha suas impressões sobre a poesia escrita em Angola nos séculos XX e XXI. Os textos de Fabio Mario da Silva, Kaio Carmona, Pires Laranjeira, Terezinha Taborda Moreira e Vanessa Riambau Pinheiro focalizam a produção poética de Angola. Léo Cote, poeta moçambicano, apresenta-nos um panorama sobre a poesia escrita em seu país. Os textos de Ana Mafalda Leite e Sara Jona Laisse, Carmen Lucia Tindó Secco, Francisco Topa, Lílian Paula Serra e Deus, Luciana Brandão Leal, Natalino da Silva de Oliveira, Raquel Beatriz Junqueira Guimarães e Elzira Divina Perpétua e Sávio Roberto Freitas abordam a produção poética de Moçambique. Vanessa Teixeira e Roberta Maria Ferreira Alves trazem diálogos entre poetas de espaços africanos e brasileiros, portanto, abordam poéticas em trânsito.




    Maria Nazareth Soares Fonseca apresenta um panorama sobre a poesia produzida em Angola e Moçambique, indicando expressões significativas do período pré-independência para, em seguida, focalizar percursos poéticos no período pós-independência. Nesse empenho, ressalta que “muitos poetas e algumas poetisas da fase colonial continuarão, no pós-independência, a participar da cena literária dos dois países” e realiza levantamento minucioso das vozes poéticas que se destacaram, em Angola e Moçambique, após 1975, oferecendo percursos detalhados aos leitores e futuros leitores sobre a produção literária nesses dois países.




    O texto inaugural da seção dedicada a Angola traz a “palavra do poeta” Lopito Feijóo com “As mais importantes referências da poesia angolana”, pontificando nomes de poetas e poetisas inolvidáveis da literatura de seu país. Considerando que a “poesia angolana é facto vivo”, Lopito Feijóo referencia os(as) jovens poetas contemporâneos(as) cujas obras já estão legitimadas, mas, segundo ele, “ainda sem estudar”.




    Fabio Mario da Silva, com pesquisa original e específica, dá continuidade aos seus estudos sobre a escritora angolana Alda Lara, focalizando sua produção poética, no texto “Alda Lara: diálogos paratextuais”. Nele, esse pesquisador estuda poemas nos quais essa escritora inclui dedicatórias a amigos, familiares e outros poetas, configurando-se como elementos paratextuais que, segundo ele, orientam os(as) leitores(as). Para ele, as dedicatórias servem “tal como a função das epígrafes de obras literárias, para estabelecer um diálogo intrínseco entre a sua poética e as homenagens que a autora demonstra a intenção de prestar, constituindo elementos paratextuais que guiam os/as leitores/as”.




    Kaio Carmona assina o capítulo “Dois poetas na cena literária contemporânea de Angola”, considerando as vozes de Cíntia Gonçalves e Hélder Simbad, que integram um coletivo poético denominado movimento Litteragris, iniciado, em 2015, “por jovens interessados na produção e na crítica de poesia, participando intensamente da cena literária contemporânea”. Esse movimento potencializou eventos realizados para discussões sobre poesias, além da criação da revista Tunda Vala, em 2018, contando com manifestos editoriais e com a presença de feições da poesia angolana contemporânea. A partir das definições de Agamben sobre o “contemporâneo”, evidenciando-se que “o poeta – o contemporâneo – deve manter fixo o olhar no seu tempo”, Kaio Carmona defende que “o contemporâneo é aquele que lê no presente a história, de modo inédito, reatualizando uma espécie de origem que nunca se extinguiu”.




    Pires Laranjeira, por sua vez, analisa a expressão poética do angolano Agostinho Neto, com o tributo/nova abordagem do intelectual no texto “Como Agostinho Neto antecipou Frantz Fanon: a renúncia impossível de ser negro”. Esse pesquisador analisa o poema “A renúncia impossível”, visando “dar relevo a esse poema como prática da negação colonialista”, que, segundo ele, é antecipatório da obra de Frantz Fanon. Nesse poema, Agostinho Neto também antecipa o Manifesto de 1956 (do Movimento Popular de Libertação Nacional). Pires Laranjeira afirma que, nos últimos 35 anos – sobretudo, em Portugal e Angola –, há diversas intervenções que pretendem “descredibilizar e apagar Agostinho Neto como intelectual, teórico e poeta”. A proposta de leitura do poema “A renúncia impossível” pretende demonstrar que ele, apesar da sua aparente singeleza, é “extraordinariamente apelativo”, com importância para a literatura angolana e para a cultura africana comparável ao Cahier d’un retour au pays natal, do franco-martinicano Aimé Césaire. Segundo Pires Laranjeira, o poema que analisa pode ser compreendido em diálogo com as propostas de Frantz Fanon, com destaque para os textos Pele negra, máscaras brancas e Os condenados da terra, escritos em período posterior ao do poema de Agostinho Neto.




    Ainda no campo das especificidades, a crítica Terezinha Taborda Moreira brinda-nos com o texto “A força feminina da escrita literária de Ana Paula Tavares”, no qual analisa os recursos estilísticos empregados, no poema “MUKAI”, por Tavares, identificando, por exemplo, o uso de signos referentes ao corpo feminino. Essa intelectual parte do pressuposto de que existe consonância de elementos da cultura portuguesa e da angolana nos poemas, o que estabelece uma “poética da Relação”, à guisa de Glissant.




    Vanessa Riambau Pinheiro, por seu turno, leva o leitor rumo à lírica imagética de Abreu Paxe, realizando análise da sua poética de forma pormenorizada, abrangendo, conjuntamente, elementos linguísticos, imagéticos e contextuais da produção desse poeta. É preciso destacar, ainda, que o percurso estabelecido nesse capítulo alcança o vasculhar pela biografia do poeta contemplando, além de outros elementos, o seu posicionamento crítico perante o impulso colonial existente não apenas em nações eurocentradas, mas que também habitam o interior dos próprios indivíduos.




    Léo Cote abre a seção dedicada a Moçambique com sua “palavra de poeta” e escreve sobre as “Gerações e os nomes da literatura moçambicana”, provocando reflexão sobre a tradição oral e a tradição escrita no cenário da literatura moçambicana, apresentando um panorama desde Campos de Oliveira, Rui Noronha e João Albasini até os nomes que prevalecem na contemporaneidade. Enfatiza que, na tradição moçambicana, há duas linhas estéticas fundamentais: uma de lirismo mais individual, citando Rui Knopfli, e outra com cariz coletivo, cujos representantes “sumos pontífices” são José Craveirinha e Noémia de Sousa. Nesse panorama, Léo aborda nomes e fases que sustentam o projeto poético moçambicano, oferecendo ao leitor, de forma sucinta e eficiente, a multiplicidade de suas manifestações.




    O capítulo “Mulheres em trânsito: a escrita poética feminina em Moçambique”, de Ana Mafalda Leite e Sara Jona Laisse, apresenta um levantamento, de caráter quantitativo, das publicações feitas por mulheres em Moçambique, a fim de “demonstrar que a produção literária feminina tem estado a crescer significativamente, quebrando o mito do patriarcado literário moçambicano”. Essas pesquisadoras, além de trazerem à baila esses nomes, analisam o leit motiv da produção poética dessas autoras, conferindo ao estudo a possibilidade de leitura também sincrônica, além de diacrônica.




    A pesquisadora Carmen Lucia Tindó Secco, por sua vez, escreve “De pedras e perdas: dicções elegíacas presentes na poesia de Armando Artur”, considerando toda a produção poética desse escritor moçambicano. Em suas reflexões, evidencia que essa voz poética sempre esteve vinculada, de forma individual e coletiva, à história de Moçambique. Armando Artur foi um dos fundadores da Revista Charrua e, em seu projeto literário, opta por uma dicção mais intimista, com discurso lírico que privilegia a elaboração estética dos poemas. Ela apresenta, então, os principais temas elaborados nos livros Espelho dos dias, O hábito das manhãs, Estrangeiros de nós próprios, Os dias em riste, A quinta essência do ser, Coração da noite, Felizes as águas, As falas do poeta, A reinvenção do ser e a dor da pedra, Muery, elegia em si maior e na antologia Armando Artur: o rosto e o tempo. Nesse empenho, ressalta que diversos estudiosos da obra de Armando Artur – especialmente, Ana Mafalda Leite – destacam “a linhagem poética do autor vinculada a Sophia de Mello Breyner, a Alberto de Lacerda, a Glória de Sant’Anna, poetas do silêncio, da respiração contida”. Prevalecem os temas relacionados às diversas formas de amor: “à terra, ao mar, à pátria, aos semelhantes, à poesia, esta designada por ele ‘amor poético’”. O livro publicado em 2012, As falas do poeta, destoa, significativamente, dos demais, cujo tom é denominado, por Secco, como “melancolérico”. A antologia Armando Artur: o rosto e o tempo, publicada em 2021, é organizada por Lucílio Manjate e celebra os 35 anos da trajetória desse escritor.




    Francisco Topa reflete sobre a poética de Craveirinha, com o texto “Craveirinha, a messe e os operários: cinco trabalhos que não são de Hércules”, lembrando que muitos textos e poemas de Craveirinha permaneceram dispersos, tendo sido publicados tardiamente. Já no século XXI foram publicados os volumes Poemas da prisão e Poemas eróticos; Tâmaras azedas de Beirute e Vila Borghesi e outros poemas de viagem; e, mais recentemente, Moçambique e outros poemas dispersos. Em 2009, é editado o volume de artigos O folclore moçambicano e as suas tendências. Entretanto, quase todas as edições das obras de Craveirinha estão esgotadas, devido a tiragens limitadas que circularam principalmente em Portugal e Moçambique. Francisco Topa propõe, então, cinco ações necessárias para privilegiar a circulação e a edição das obras de José Craveirinha. Topa evidencia a importância do empenho de organização e publicação, em livro, de poemas dispersos de José Craveirinha, como os que foram publicados n’O Brado Africano e não foram incluídos em nenhuma antologia/livro. Além disso, propõe a organização de poemas que, inicialmente, foram publicados em jornais e, em seguida, em livros. Segundo ele, essas versões podem beneficiar a crítica genética e contribuir para a compreensão do trabalho criativo de José Craveirinha. Outra ação necessária, na opinião de Francisco Topa, é a catalogação de textos em prosa publicados por esse escritor moçambicano em revistas e jornais. A quarta ação deve considerar determinados poemas de Craveirinha em seu viés “jornalístico-histórico”. Por fim, Francisco Topa ressalta a importância do levantamento das traduções e edições estrangeiras da obra de Craveirinha.




    Lílian Deus apresenta um estudo concentrado do projeto do movimento Msaho, analisando a importância de Msaho para a formação e estruturação da identidade nacional de Moçambique, ainda no período colonial. Em “Msaho: uma proposta de mergulho nas tradições moçambicanas entretecida a partir de um projeto político-estético-literário”, o seu ato de mergulhar é profundo. Em poucas páginas, de forma sucinta, a pesquisadora escolhe os pontos mais importantes que fizeram de Msaho uma espécie de mônada que resgata a convergente multiplicidade de vozes que elencam elementos de oralidades, rituais, crenças e valores que fundam uma pátria-semente. Por abordar o teor transgressivo das vozes poéticas de Msaho, o trabalho de Lílian Deus se configura como essencial para estudos sobre a literatura moçambicana.




    Luciana Brandão Leal percorre caminhos entre vida e obra de Reinaldo Ferreira. Em “Reinaldo Ferreira: avesso do avesso”, revira o avesso do avesso desse poeta, que faleceu jovem, deixando uma obra irretocável. A pesquisa apresentada vasculha até mesmo leituras do poeta, visando demonstrar o seu vasto conhecimento e diálogo com a literatura ocidental. De lugar incerto e, de certa forma, marginalizado, no cenário literário da literatura moçambicana do século XX, ele assim permanece na contemporaneidade. A pesquisadora, por meio de pesquisa biobibliográfica, aborda poemas de Reinaldo Ferreira e de outros poetas moçambicanos, como Virgílio de Lemos e Rui Knopfli; além de antologias, dedicatórias, depoimentos, notas autobiográficas, fragmentos de jornais e outros registros que demonstram que Reinaldo Ferreira é estrela incontornável na constelação da poesia de Moçambique.




    Natalino da Silva de Oliveira também considera a produção poética de um escritor moçambicano no artigo “Craveirinha: a profética oralidade ancestral”. Nele, apresenta suas reflexões a partir dos versos iniciais do livro Karingana ua karingana, reiterando ser esse escritor “uma estrela incontornável na constelação cartográfica da literatura moçambicana”, cuja expressão literária está na constituição e na reformulação da “moçambicanidade”. A partir dessas considerações, Natalino Oliveira afirma que a “expressão moçambicana”, na obra de Craveirinha, advém da herança ancestral (matriarcal) e da presença do colonizador (patriarcal). Os elementos da cultura africana se conformam pelo ritmo e pela sonoridade próprios da terra e, segundo ele, “as palavras se transformam em sons que inauguram novas formas embaralhando signos e significados, imagem textual/visual e imagem acústica”. Nesse empenho, esse pesquisador ressalta que o trabalho com o corpo e a voz elabora “a pungência do performer, do escritor-performer, torna inseparável palavra e ato – a palavra-ato de africana matriz civilizatória”.




    As autoras Raquel Beatriz Junqueira Guimarães e Elzira Divina Perpétua assinam o artigo “Roda das encarnações: o corpo da criação”, no qual analisam a poética de Sultuane, contestando a ideia de que não haveria combate/atrito na obra dessa poeta, a partir do estudo de outras das suas manifestações artísticas em contraponto à sua poesia. De acordo com essas ensaístas: “[e]sse movimento criativo que evidencia o atrito se apresenta tanto na articulação entre as artes que pratica, quanto por suas escolhas poéticas”.




    O capítulo intitulado “O feminismo afro-moçambicano em uma nova poesia de combate: o canto do futuro de Deusa d’África”, do pesquisador Sávio Roberto Fonseca de Freitas, vem na esteira da produção intelectual desse crítico – sempre voltada à autoria de literatura feminina –, para trazer o nome da jovem poeta Deusa d’África como um nome do futuro: nesse estudo, mostra o percurso literário dessa poeta, evidenciando o que a distingue de outras autoras de seu tempo e ressignificando a sua produção literária, apontando-a, como a de seus companheiros poetas do movimento cultural Xitende, como uma “nova poesia de combate”.




    Na seção dedicada às “poéticas em trânsito”, abraçando a temática do feminino, o texto “Corpos desejantes: encontros eróticos entre poemas de Paula Tavares, Conceição Evaristo e Sónia Sultuane”, de Vanessa Ribeiro Teixeira, percorre a lírica dessas escritoras, buscando analisar a performance feminina. Nesse esforço, estabelece paralelos entre a poética dessas autoras angolana, brasileira e moçambicana, abordando “como personas femininas são reveladas poeticamente enquanto corpos desejantes”, atentando para o exercício da realização erótica quando da ausência ou negligência dos potenciais sujeitos desejados. O sendeiro percorrido brinda o leitor com um campo semântico erótico de extremo lirismo em que o eu poético feminino se coloca na posição de domínio do próprio desejo. Sua análise parte de um viés comparatista, seguindo a trilha de poemas encontrados nas obras Ritos de passagem, de Paula Tavares (Angola), Poemas da recordação e outros movimentos, de Conceição Evaristo (Brasil), e Roda das encarnações, de Sónia Sultuane (Moçambique).




    Roberta Maria Ferreira Alves, por sua vez, promove trânsitos por territorialidades artísticas e literárias, estabelecendo relações entre a poesia de Craveirinha, a de Solano Trindade e a obra do rapper Emicida. Em suas “Reverberações de identidade ancestral: tambores, atabaques e resistência”, o tambor é o elemento e a metáfora que aglutina vozes e promove o resgate da ancestralidade. A musicalidade, a cadência e o ritmo materializam a versatilidade da cultura negra que une religiosidade e festa. Os elos abordados por essa pesquisadora sempre estiveram presentes em referências às poesias de Craveirinha, mas aparecem, agora, aproximando vozes de espaços distintos, em proposta de uni-los em uníssono.




    As pesquisas apresentadas nos capítulos deste livro reverberarão como toques rituais, tambores ancestrais. O toque é alto e límpido, impossível de ser negado ou de não ser ouvido. As lições da literatura moçambicana são a de que não se deve separar letra de vida e a de que não se deve produzir poesia escrita a partir de signos vazios.
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    manifestações poéticas em angola e moçambique no pós-independência




    Maria Nazareth Soares Fonseca




    A produção poética de escritores e escritoras de Angola e Moçambique sempre teve um lugar destacado nos estudos sobre as literaturas africanas de língua portuguesa realizados no Brasil, desde o momento em que foram introduzidos, ao que tudo indica, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, através do prof. Jorge Fernandes da Silveira, na década de 1970, época em que também se desenvolveram, na USP, em São Paulo, cursos oferecidos pela profa. Maria Aparecida Santilli, e também na PUC-Rio, em cursos ministrados pela profa. Vilma Arêas.1 A profa. Laura Cavalcante Padilha expõe, em texto publicado em 2010, o modo como as literaturas africanas de língua portuguesa eram apresentadas aos alunos, nesses primeiros cursos:




    [eram] colocadas entre as [disciplinas] optativas, [aparecendo] com uma carga horária mínima, quando não se listavam entre as disciplinas de Literatura Portuguesa, recebendo, com variantes, a denominação genérica e abrangente de “Manifestações Literárias Ultramarinas”, mesmo depois das independências dos países africanos, em 1975.2




    Embora tenha havido significativas exceções nesse quadro descrito por Padilha, sobretudo a partir da década de 1980,3 com alteração tanto na localização da disciplina nos currículos de cursos de Letras quanto no objeto de interesse dos docentes, a ênfase dos estudos recaía na produção poética configurada por estratégias de linguagem e recursos estéticos destinados a fortalecer uma consciência de pertencimento a realidades africanas simbólica e alegoricamente celebradas em uma época “em que estavam cerceadas, nos países africanos de língua portuguesa, todas as liberdades individuais”.4 Essa feição poética reforçou, pelo menos no Brasil, a prevalência de estudos sobre a poesia produzida por poetas como Agostinho Neto, António Jacinto, Viriato da Cruz, José Craveirinha e pela poetisa Noémia de Sousa, vozes marcantes de um período em que as literaturas africanas, em diferentes momentos e espaços, se empenhavam “na construção e aquisição de uma consciência nacional”5 e a poesia se voltava à celebração da terra, da natureza, da infância, signos importantes das lutas pela liberdade a ser conquistada.




    A predominância, nesses primeiros tempos, de estudos sobre a poesia produzida em Angola e Moçambique iria, aos poucos, se alterar à medida que a disciplina Literaturas Africanas de Língua Portuguesa foi assumindo novos contornos e, consequentemente, trazendo para discussão outras motivações poéticas, como as cultivadas pelos angolanos Arlindo Barbeitos, autor de Angola Angolê Angolema,6 e de uma dicção poética bastante singular, a de David Mestre, que fundou, em 1971, o grupo Poesias – Hoje e praticou, na poesia, a insatisfação que o consumia, e a de Ruy Duarte de Carvalho, autor de um trabalho poético que se ancora, por vezes, em materiais provenientes da expressão oral, como os expostos em poemas de livros publicados entre 1972 a 1988, sobretudo em Chão de oferta,7 Ondula, savana branca8 e Hábito da terra.9 Entre os poetas moçambicanos, destacam-se como cultores de diferentes caminhos poéticos, mesmo antes da independência do país, Rui Knopfli e Virgílio de Lemos. Knopfli, como se verá em outro momento, é considerado um dos pilares da poesia moçambicana. Todos esses poetas angolanos e moçambicanos, mesmo durante a vigência de uma poesia de pendor revolucionário e de conscientização, cultivaram outras dicções poéticas, outros empenhos discursivos, razão de alguns deles serem revisitados por poetas e poetisas surgidos(as) no pós-independência.




    É importante considerar que, no caso específico da poesia de Angola e Moçambique, objeto central deste texto, decidiu-se acompanhar os caminhos seguidos pela poesia produzida no pós-independência, em suas mais significativas expressões, a partir de considerações de críticos(as) africanos(as) como Luís Kandjimbo, Inocência Mata, Fátima Mendonça e Francisco Noa, sem deixar de considerar estudiosos de Portugal e do Brasil que têm se debruçado sobre as manifestações poéticas que começaram a surgir nos dois países a partir da década de 1980. É importante, ainda, considerar que muitos poetas e algumas poetisas da fase colonial continuarão, no pós-independência, a participar da cena literária dos dois países, por vezes, assumindo as inovações que habitam o campo da poesia desde as primeiras décadas do pós-independência, cujas características não se restringem somente às marcações cronológicas, embora o marco temporal esteja presente na própria proposta do texto.




    Para deixarmos mais explícitas as tendências assumidas pela poesia de Angola e Moçambique no pós-independência, é importante que percorramos os caminhos trilhados pelos poetas e poetisas desses dois países, a partir de eventos e publicações mais importantes desse período. Por isso, preferimos percorrer os caminhos poéticos de cada um dos dois países africanos separadamente.




    percursos poéticos angolanos no pós-independência




    O poeta e crítico Luís Kandjimbo, no texto “Geração da Revolução ou Geração das Incertezas?”,10 publicado em 1997, chama a atenção para o fato de a época em que se deram as independências políticas das colônias britânicas e francesas, em África, aludida por metáforas como a do “emergir do sol das independências”, ser a mesma em que ocorre a assunção das elites nacionais ao poder, ainda que, pretensamente, fosse o povo a grande personagem do cenário político que se traça após as independências em África. As duas faces de uma mesma realidade histórica embasam as reflexões de Kandjimbo expostas no texto “Breves notas sobre a geração literária do período pós-independência”,11 integrado ao livro Ideogramas de Ngandji – ensaio de leituras e paráfrases, publicado em 2013, no qual são considerados fatos que marcam os primeiros anos do pós-independência em Angola, tomando como referência a produção literária de escritores e escritoras que despontam nas primeiras décadas do pós-independência do país.




    O crítico chama a atenção para atividades importantes que impulsionaram o campo literário angolano no período: a atividade editorial da União dos Escritores Angolanos, criada em 10 de dezembro de 1975, o boom de publicação de obras literárias impedidas de serem editadas durante o colonialismo e a introdução do estudo de literatura angolana nos programas de Língua Portuguesa em vigor em instituições de ensino do seu país.12 A esses fatores o crítico acrescenta a criação de prêmios literários que irão propiciar o surgimento de novos poetas e poetisas e a criação das Brigadas Jovens de Literatura, que aparecem em Angola e em cidades em que existiam estabelecimentos de Ensino Médio e em algumas em que existiam instituições de Ensino Superior. A Brigada Jovem de Literatura de Luanda é a primeira a ser criada, surgindo em junho de 1980, seguindo-se as de Lubango, Huambo, Lobito, Uige e Namibe. As Brigadas Jovens de maior repercussão foram as de Luanda, Lubando-Huíla e Huambo, que se afastam do tom épico da poesia de combate, que continuará a ser cultivada por poetas do pós-independência. Os jovens poetas brigadistas defendem um trabalho mais voltado à elaboração estética do poema, por vezes assumindo tendências praticadas por poetas e poetisas de gerações anteriores que, mesmo na vigência da poesia compromissada com a luta pela independência, se voltavam ao cuidado mais atento com a artesania do texto poético.




    Kandjimbo também observa que, a partir de 1984, começam a surgir dissensões internas na Brigada Jovem de Luanda, o que provocará o surgimento de projetos estéticos autônomos, como o do grupo Ohandandji, a que pertenceram, dentre outros autores, Lopito Feijóo, membro fundador da Brigada Jovem de Literatura de Luanda, António Panguila e o próprio Luís Kandjimbo, autor de um manifesto publicado no suplemento Vida & Cultura, do Jornal de Angola, em 22 de abril de 1984. Além do Ohandandji, surge, na rota das dissensões, a revista Archote, criada por Eduardo Bonavena, em 1986.




    É importante destacar que, em 1988, será publicada pela União dos Escritores Angolanos a antologia No caminho doloroso das coisas, organizada por Lopito Feijóo, que, como adiantado, foi membro fundador da Brigada Jovem de Literatura de Luanda e do grupo dissidente Ohandandji. Lopito Feijóo é responsável pela seleção de poemas e pelas notas explicativas da publicação. No texto “No caminho doloroso das coisas – a palavra profética ainda fresca”,13 o organizador destaca que a antologia pode ser considerada como o “grito poético da primeira geração de poetas nascidos com Angola enquanto República Popular”,14 como o despontar da nova poesia angolana que surge a partir dos anos 1980. Nas palavras do organizador, a antologia encaminha propostas “estética e eticamente renovadas, e acima de tudo, com identidade firme”.15




    Dos 19 nomes selecionados para compor a antologia, figuram poetas e poetisas que se firmarão no cenário literário do pós-independência de Angola, como o próprio Lopito Feijóo, mas também João Maimona, um dos fundadores da Brigada Jovem de Literatura de Huambo, e José Luís Mendonça, que desponta no cenário poético de Angola no início da década de 1980. Além desses três poetas que se tornariam grandes representantes da poesia angolana, a antologia teve a participação de Ana Paula Tavares, sem dúvida a maior revelação no campo da poesia angolana contemporânea desde a publicação do livro Ritos de passagem, em 1985, de Ana de Santana, nome literário de Ana Paula de Jesus Faria Santana, autora de Sabores, odores e sonho, publicado em 1985, e de Doriana, pseudônimo literário de Ana Francisca Silva Major, que, embora não tivesse ainda livro publicado à época do lançamento da antologia, era colaboradora assídua da revista Archote, criada, como já dito, por Eduardo Bonavena, em 1986.




    A antologia No caminho doloroso das coisas16 expõe uma produção poética que convoca as várias vertentes seguidas por poetas e poetisas surgidos(as) nas primeiras décadas do pós-independência, vários oriundos das Brigadas. Uma dessas vertentes é representada por poetas que vivenciam as decepções, os medos e as perplexidades de uma geração “cheia de incertezas”,17 que induz o crítico a considerá-los integrantes da Geração das Incertezas, uma vez que a maioria de seus componentes, por haver nascido entre 1955 e 1965, viveu a euforia da vitória contra o colonialismo e da independência do país, mas também as intensas incertezas advindas do quadro social e político vigente no pós-independência, conflito que se refletirá no modo com que a literatura, principalmente a poesia, se apresentará em livros publicados nas décadas de 1980 e 1990.




    A desilusão destacada por Kandjimbo, no texto “Breves notas sobre a geração literária do período pós-independência”,18 está poeticamente assumida em vários dos poemas publicados na antologia No caminho doloroso das coisas.19 No poema “Memória”, de João Maimona, são utilizados termos relacionados à ideia de ruína, devastação, como “escombros” e “cicatrizes”, para indicar que “no berço da noite jaz a luz / drogada e ouvida pela cruz sobre quem viajaste”.20 Processos de figuração da linguagem permitem construir significativas relações entre o poema e o obscuro cenário que o poeta procura descrever. As marcas da desilusão, explícitas no poema, expressam a desesperança que paira sobre o cenário literário das primeiras décadas do pós-independência.




    Os poemas de José Luís Mendonça também se valem de termos, expressões e simbologias do campo semântico da desilusão, da desesperança. Em “De asas sob a terra”,21 as expressões “pássaros estrangulados”, “tambor de sangue”, “tempo de metal” procuram aludir à atmosfera obscura da cidade conclamada na primeira estrofe: “Ergue-te, cidade, malar vigília / de pássaros / estrangulados”. Pode-se dizer que a mesma atmosfera se repete no poema “Imaginário”, em que a voz poética acentua a ausência de esperança que reina em período marcado por intensa desilusão:22 “Imagina que / Não tens terra / Não tens tarde / Não tens tropas / És igual ao curdo mago / És um suor do vago / Mostrador do tempo”.23




    Lopito Feijóo, nos poemas publicados na antologia, vale-se de versos livres e brancos para explorar uma feição erótica que se expressa no corpo, no rosto de “amantes testamentários da violência mitológica!”.24 No poema “Meditando”, explora recursos sonoros como em “teço toc toc enquanto toco levemente o provir / d’outra gestão”, explorando recursos de invenção poética reveladores na “nova poesia nova”, anunciada pelo poeta no texto introdutório da antologia No caminho doloroso das coisas.25




    Na mesma antologia, algumas dicções poéticas se estruturam com recursos do campo do feminino e do erotismo, explorados em poemas das três escritoras que integram a publicação. Nesse sentido, é importante considerar o poema “A abóbora menina”, de Paula Tavares, que se vale de feliz estratégia para revelar “segredos bem escondidos” que, no plano das relações textuais construídas, tanto podem se referir à abóbora, denotativamente anunciada pela referência às “folhinhas verdes” e à “flor amarela”, quanto ao corpo da menina, anunciada no título, que aproxima as palavras “abóbora” e “menina”, e aludida metaforicamente nos versos finais do poema: “depois é só esperar / nela deságuam todos os rapazes”.26




    Nos poemas da mesma autora, “Cerimônia de passagem”27 e “Rapariga”, são explorados arranjos poéticos que remetem a tradições ancestrais que regem os destinos e os lugares ocupados pelas mulheres e a ciclos do curso da vida, metonimicamente anunciados pelos versos “a zebra feriu-se na pedra / a pedra produziu lume” que abrem e fecham o poema. Em “Cerimônia de passagem” percebe-se uma intencional relação entre ditames da tradição e as mudanças que se operam no corpo da mulher: “a rapariga provou o sangue / o sangue deu fruto”, celebrando-se os ciclos que, no corpo da mulher, passam pela menstruação e pela capacidade de gerar. O poema “Rapariga” também recorre à tradição, descrevendo preceitos e ordens do código de deveres que devem ser observados pela mulher: “cresce comigo o boi com que me vão trocar”.28 Sutilmente, o poema deixa entrever sinais de transgressão que podem ser auferidos na alusão à “falta de limite…” e no uso intencional das reticências.




    Doriana explora, no poema “Costuras”,29 termos relacionados a bordados, costuras, chuleios, pontos, cerzidos, crivo, bainhas e passajados, para dizer das surpresas trazidas pela vida. O tom de desencanto sutilmente anunciado volta a aparecer no poema sem título,30 sobretudo na repetição de versos que dizem de um corpo significado pelo desejo e pela espera: “e o corpo se desfaz em loiras labaredas”; “já o meu corpo se desfaz na geografia da espera”.31 No poema “Conjunturas”, a poetisa explora um léxico relacionado à sexualidade e a ordens que determinam as funções de corpos vigiados por códigos e deveres que impedem os sonhos. A morte dos sonhos e da esperança é retomada no poema de Ana de Santana, “Canção para uma mulher” (“Apenas dizes dos braços / cruzados à volta do filho”).32 O poema “Sabores, odores e sonhos” explora recursos poéticos tomados ao campo semântico do erotismo: “tuas pérolas me eram destinadas / me fecundavas e abandonavas / com teu suor desértico, quando / em teu ardor bebeu meu sabor”.33




    Como destaca Luís Kandjimbo, as inovações poéticas propostas pelos poetas e poetisas da Geração das Incertezas podem ser consideradas inovações formais, ainda que nem sempre acarretem ruptura “no plano dos temas e dos referentes”.34 O crítico acentua que a visão inconformista indica a não fixação na angústia e nas incertezas que caracterizaram um quotidiano de frustrações e de perda de sentido da existência humana.35 A poesia dessa geração ficará registrada por alguns poetas e poetisas, dentre os quais os que participam da antologia No caminho doloroso das coisas,36 alguns cultivando uma dicção bastante pessoal, ainda que não concretizem rupturas significativas com relação aos temas tratados e aos cenários poeticamente enfocados. Kandjimbo destaca como expoentes da Geração das Incertezas os(as) seguintes autores(as) e obras: Ana de Santana (Sabores, odores e sonho), Lisa Castel (Mukanda), Lopito Feijóo (Doutrina), José Luís Mendonça (Gíria de cacimbo), João Melo (Tanto amor), António Panguila (O vento do parto), Conceição Cristóvão (Amores elípticos), Maria Alexandre Dáskalos (Jardim das delícias). Em outra categoria, a dos inovadores, Kandjimbo refere-se aos(às) que recorrem a inovações léxico-semânticas e investem em estratégias inusitadas de composição poética. Nessa categoria, são destacados(as) os(as) autores(as) de obras em que se concretizam inovações temáticas e estratégias de uso da linguagem que merecem ser ressaltadas como características dessa geração de poetas e poetisas surgidos(as) em Angola a partir da década de 1980: João Maimona (Trajectória obliterada, As abelhas do dia); José Luís Mendonça, em obras como Respirar com as mãos na pedra, Logaríntimos da alma – poemas de amar, Quero acordar a alva; Rui Augusto (A lenda do chá, O amor civil e O colar de maldições); Frederico Ningi (Os címbalos dos mudos); João Tala (A forma dos desejos e O gasto das sementes); Carlos Ferreira (Ressaca); Amélia Dalomba (Espiga de Sahel); e Lopito Feijóo, particularmente nas obras Me ditando e Lex & cal doutrina.37




    Carmen Tindó Secco, em artigo do livro A magia das letras africanas – Angola e Moçambique,38 inclui, entre os poetas e poetisas considerados(as) expoentes da poesia publicada a partir dos anos 1980 ressaltados por Kandjimbo, referidos no parágrafo anterior, o próprio Kandjimbo e outros(as) que ela nomeia: João Melo, que, além de poeta, percorrerá o cenário literário de Angola como contista e crítico, Maria Alexandre Dáskalos e Paula Tavares. Carmen Tindó Secco chama a atenção para outros poetas desse período de incertezas que se fixam no gênero poesia: Fernando Kafukeno, que publica o livro Boneca do Bê-ó em 1993, e John Bella, autor de Água da vida, lançado em 1995.




    Os poetas e poetisas ressaltados(as) por Luís Kandjimbo e Carmen Tindó Secco nos artigos referidos estão presentes na obra Todos os sonhos – antologia da poesia moderna angolana,39 publicada pela União dos Escritores Angolanos em 2005, na gestão do secretário-geral Adriano Botelho de Vasconcelos, poeta de reconhecida importância no cenário literário de Angola.40 Seomara Santos, responsável pela UEA Digital, no texto “Dados necessários para que se conheçam os factos e diversos percursos da poesia angolana (1945-2004)”,41 integrado ao volume da antologia Todos os sonhos, destaca alguns poetas e poetisas que surgiram na cena literária do pós-independência, explorando temas ligados à melancolia e à morte da utopia da construção de uma sociedade mais humana, mas também vários(as) outros(as) que anunciam em seus poemas uma ruptura com os velhos temas, assumindo uma motivação mais aberta ao amor, ao desejo, às manifestações do erotismo e da vivência do prazer, afastando-se de temas ligados a aspectos da vida social e política do país. Seomara Santos recorre a considerações de Inocência Mata presentes em textos do livro Silêncios e falas de uma voz inquieta e às de Carmen Tindó Secco, publicadas na Antologia do mar, para concluir que a diversidade temática é uma das características da poesia angolana publicada em diferentes fases do pós-independência, ainda que alguns poetas e poetisas prefiram retomar os caminhos da poesia compromissada com o social e o histórico. Além de referir-se aos poetas e poetisas ressaltados por Luís Kandjimbo e Carmen Lucia Tindó Secco como expoentes da poesia angolana do pós-independência, Seomara Santos42 destaca poetas como Adriano Botelho de Vasconcelos, que lança, em 1974, Vozes da terra e, em 2003, o livro Emoções, marcado por viés mais subjetivo; António Pompílio, autor de O sal dos olhos do mar, de 1997; António Gonçalves, autor de Gemido de pedra e Versos libertinos; Abreu Paxe, que publica o livro A chave no repouso da porta, em 2003; Carlos Ferreira, autor dos livros de poesia Projecto comum I e Projecto comum II, e Sapyruka, pseudônimo de António João Manuel dos Santos, autor de Quando o sol nascer. No mesmo artigo é também destacada a poetisa Celestina Fernandes, autora de vários títulos de literatura infantil e dos livros de poesia Poemas e Meu canto.




    No ano de 2022, um artigo do escritor João Melo,43 publicado no jornal Rascunho, em 28 de março de 2022, refere-se a escritores que, segundo ele, podem ser considerados expoentes da cena literária angolana a partir dos anos 2000. Do elenco citado por João Melo, destacamos os que publicaram poesia: Nok Nogueira, autor dos livros Sinais de sílabas, Tempo africano, Jardim de estações e As mãos do tempo, livro que mescla intenção poética e prosa, “em uma disposição pouco tributária a acentos reconhecíveis da tradição poética africana escrita em português, no período pós-colonial”, como destaca Maurício Salles Vasconcelos em artigo publicado pela revista Sibila, em outubro de 2019. No mesmo artigo, João Melo considera outros nomes significativos da poesia angolana, na fase atual, Adriano Mixinge, autor de O ocaso dos pirilampos; Daniel Gociante Patissa, autor de Consulado do vazio e Guardanapo de papel; Job Sipitali, que publicou o livro de poesia Raízes cantam, em 2017; Tchiangui Cruz, autora do livro de poesia Guardados numa gaveta imaginária, e ainda João Fernando André, autor de Lumbu – a alquimia das palavras.44




    Como se pode deduzir, levando-se em conta os artigos citados, algumas antologias de poesia publicadas pela União dos Escritores Angolanos até o momento e levantamentos feitos em artigos publicados pela internet, continuam a surgir novos poetas tanto em Angola quanto na diáspora angolana, principalmente em Portugal. E, ainda que editoras como Nzila e Chá de Caxinde tenham fechado suas portas e tenham diminuído bastante as publicações da União dos Escritores Angolanos, a cena literária angolana continua apresentando novos cultores da arte poética, assumindo interessantes motivações e temas, experimentando, inclusive, inovações no trabalho com a linguagem e diferentes estratégias para colocarem seus livros em circulação.




    feições da poesia de moçambique a partir de 1975




    Com relação à produção poética de Moçambique, deve-se considerar que, antes de 1975, já se divisava, na literatura do país, uma diversidade de tendências temáticas e estilísticas que, conforme afirma Nelson Saúte, caracterizava a poesia ali produzida. Saúte identifica os “dois pilares estruturantes da poesia de Moçambique”: José Craveirinha, pela força telúrica de sua produção poética e por delinear, poeticamente, “o ser e o modo moçambicanos”,45 e Rui Knopfli, que, com sua postura iconoclasta e mais intimista, irá concretizar outras feições para a modernidade poética do país. Os dois pilares da poesia moçambicana, Craveirinha e Knopfli, são também referidos pela poetisa e crítica Ana Mafalda Leite46 em texto publicado em 2020, em que são consideradas as poéticas fundacionais da poesia moçambicana e os poetas responsáveis pela afirmação de um novo paradigma literário diverso do português metropolitano, já nos anos 1940.




    Feições da poesia moçambicana, no pós-independência, estão fixadas nas várias páginas literárias que surgem no país a partir de 1978, com destaque para o suplemento Literatura e Artes, do jornal Notícias, criado em 1978 por Fernando Couto; a página Artes e Letras, do semanário Domingo; Diálogo, do jornal Notícias da Beira; Gazeta de Artes e Letras, do semanário Tempo, criada, em 1984, por Luís Carlos Patraquim, publicações que se abriam a tendências da poesia contemporânea, propiciando uma mudança expressiva na vida literária do país.47




    É importante destacar que, nos anos de 1980 e 1981, foram publicados vários livros de poesia em decorrência de acordo feito entre o Instituto Nacional do Livro e do Disco (INLD), criado em novembro de 1975, em Moçambique, e as Edições 70, de Portugal – alguns dos títulos em franca divergência com as tendências encaminhadas pela “literatura de combate”. Em decorrência desse acordo, foram publicadas reedições das obras Xigubo e Karingana ua Karingana, de José Craveirinha, O ritmo e o presságio, de Sebastião Alba, e O núcleo tenaz, de Jorge Viegas. Em primeira edição, foram lançados os livros Moção, de Luís Carlos Patraquim, Silêncio de um escancarado, de Rui Nogar, e Assim o tempo derrubado, de Albino Magaia.




    Em 1982, com a criação da Associação dos Escritores Moçambicanos (Aemo), surgem novas tendências estéticas em consequência de uma maior abertura às produções culturais e literárias. Desponta um lirismo mais intimista e uma poesia produzida com maior rigor estético, ainda que se mantivessem produções poéticas motivadas pela realidade social e política instalada no país. A Aemo publicará, no período de 1983 a 1988, vários títulos de poesia, seguindo as vertentes poéticas em voga no país. O poeta e ativista político Sérgio de Oliveira publica Também memória do povo;48 Mia Couto, Raiz de orvalho;49 e Eduardo White, Amar sobre o Índico,50 que despontam com uma poesia de cunho subjetivo. São publicados, ainda, os livros de Juvenal Bacuane;51 A raiz e o canto e Réquiem (com os olhos secos), em 1987;52 Testamento - 1, de Clotilde Silva;53 As faces visitadas, de Orlando Mendes;54 A inadiável viagem, de Luís Carlos Patraquim;55 Espelho dos dias, de Armando Artur;56 Canto do amor natural, de Marcelino dos Santos;57 Por cima de toda a folha, de Heliodoro Baptista;58 e Verdade dos mitos, de Helder Muteia;59 Em edições do Caderno Tempo são publicados os livros de poesia: Dos meninos da Malanga, de Carlane da Silva,60 e Directo ao assunto, de Carlos Cardoso.61




    Eduardo White, Luís Carlos Patraquim e Mia Couto acolhem, nos livros de poesia publicados nos primeiros anos da década de 1980, uma motivação mais intimista que se distancia do ethos revolucionário da poesia engajada. White celebra, em poemas do livro Amar sobre o Índico, o amor – “Felizes os homens / que cantam o amor”62 –, explorando recursos poéticos que intentam abrir espaço ao inexplicável, aos sonhos, aos medos e aos fantasmas do poeta, temas a serem abrigados pela palavra poética, que “inteira e nua se assume / no perfeito / no perpétuo movimento / da incógnita que a adoça”.63 Patraquim,64 poeta do presente – “faço e refaço / parede nua, parede nua”65 –, para cantar o amor que perpassa o poema: “afasto as cortinas da tarde / porque te desejo inteira / no poema”. Mia Couto, em versos de Raiz de orvalho, exibe traços de uma poética intimista, sem deixar de tocar em questões do seu tempo: “No mundo que combato / morro / no mundo por que luto / nasço”.66




    Em junho de 1984, é criada a revista Charrua, com patrocínio da Associação dos Escritores Moçambicanos (Aemo), tendo à frente os escritores Ungulani Ba Ka Khosa, Eduardo White, Juvenal Bucuane, Pedro Chissano e Hélder Muteia,67 existindo até o ano de 1986, com oito números publicados. O crítico Francisco Noa reconhece que Charrua teve um efeito aglutinador em volta da Geração da Distopia e do Desencanto, impulsionando uma tendência mais intimista, por vezes entremeada a intensa carga erótica, como em poemas de Eduardo White, e a um apuro no uso da linguagem presente, sobretudo, na produção poética de Luís Carlos Patraquim. O nome da revista, Charrua, expressa as propostas encaminhadas por seus criadores, que intentam revolver o terreno da poesia moçambicana, abrindo-se a uma maior diversidade temática e de estilos. São expressões poéticas exploradas por integrantes da Charrua o intimismo, alcançado por poetas consagrados como Eduardo White, Luís Carlos Patraquim e Armando Artur, o viés erótico, que perpassa a poesia de vários integrantes da revista e de que Eduardo White é, sem dúvida, a maior referência, a artesania verbal, na linha de Rui Knopfli, presente na poesia de Luís Carlos Patraquim, Helidoro Baptista, Eduardo White e Armando Artur, e a intenção irreverente que se concretiza em poemas de Filimone Meigos, desde o livro Poema & Kalash in Love.68




    No “Prefácio” à Antologia da nova poesia moçambicana, Fátima Mendonça,69 autora de importante obra crítica sobre a literatura de Moçambique, destaca o fato de, nos primeiros anos seguintes à independência do país, em 1975, a poesia moçambicana ter-se voltado a temáticas voltadas à “denúncia do colonialismo e à exaltação dos novos valores que a independência trazia”.70 Essas temáticas estão presentes em poemas publicados pela antologia Poesia de combate 1, no ano de 1971, antes, portanto, da conquista da independência, permanecendo nos volumes Poesia de combate 2 e Poesia de combate 3, publicados em 1977 e em 1980, respectivamente.




    Nessas antologias, segundo Mendonça, a produção poética assume a defesa da arte como representação do real, valendo-se dos recursos próprios do realismo socialista e encaminhando uma função pedagógica da literatura, que será ressaltada no discurso proferido pelo escritor Marcelino dos Santos, na sessão de constituição da Aemo, em agosto de 1982, em que são acentuados o papel do escritor, “chamado a levar a literatura a realizar a sua função pedagógica”, e “a função da literatura […] na transformação cultural e ideológica do país”.71 Fátima Mendonça destacará, ainda, que, no âmbito da função pedagógica exigida da literatura (e do poema), a língua portuguesa quase sempre é utilizada “como instrumento e não como adorno, exatamente como a espingarda utiliza a bala ou o morteiro usa a granada”.72




    Francisco Noa,73 Ana Mafalda Leite74 e Carmen Tindó Secco75 destacam a permanência, na poesia do pós-independência, da feição intimista como a cultivada por Rui Knopfli,76 mas também a feição heroica, fincada na terra, como a praticada por José Craveirinha. Noa e Secco consideram que o fato de Craveirinha e Knopfli continuarem a publicar no pós-independência mantém esses dois grandes poetas como faróis a iluminar a poesia moçambicana. Knopfli, no livro de poesia O monhé das cobras, publicado em 1997, revisita, poeticamente, lugares da capital de Moçambique guardados pela memória. No poema “O monhé das cobras”, que abre o livro e o nomeia, é redesenhada a “figura real e mítica do Monhé das Cobras poisado entretenimento do Jardim Vasco da Gama”,77 revisitado pelas lembranças de um tempo já passado. Nomes de lugares como Jardim Vasco da Gama, Ponta Vermelha, Mafalala, praia da Polana, Largo do Xipamanine, Cinema Scala são alguns dos espaços da cidade Lourenço Marques/Maputo que renascem nos poemas desse livro, quando vasculha a memória para recuperar as imagens da cidade em que o poeta viveu parte de sua vida.




    José Craveirinha, que surgira no cenário literário de Moçambique com o livro Xigubo, lançado em 1964 e republicado em 1980, passando por Karingana ua Karingana, cuja primeira edição se deu em 1974, sendo republicado também em 1980, publicará Cela 1, em 1980. Nesse mesmo ano, um poema de sua autoria, “Saborosas tanjarinas de Inhambane” é lido pelo poeta Gulamo Khan em uma das tertúlias radiofônicas de Maputo. Os versos iniciais do poema – “Serão palmas induvidosas todas as palmas / que palmejam os discursos dos chefes?”78 – expõem, através da ironia, a perplexidade do eu lírico diante da situação política e social instalada em Moçambique. Francisco Noa79 afirma que a recepção entusiasmada do poema de Craveirinha pelos novos poetas advinha do honesto diagnóstico da situação do país, feito por quem nunca escondeu o seu amor por sua terra natal, enaltecida nas referências às “tanjarinas de Inhambane”. Em 1992, Craveirinha publica Babalaze das hienas, em que são poeticamente encenadas pequenas histórias e cenas do cotidiano de Moçambique durante a guerra civil. São poemas narrativos nos quais se enuncia um eu lírico narrador que vasculha os cenários de uma terra destroçada por catanas, machados, minas e lâminas que dilaceram corpos “na pândega das metralhadoras”.80




    Referências aos sonhos sonhados, à morte desses sonhos, ao medo e à insatisfação com a situação instalada em Moçambique transparecem na poesia de vários poetas que surgiram antes e depois da revista Charrua. Dentre esses, Afonso dos Santos, autor de Colecionador de quimeras, e Gulamo Khan, cujos poemas são publicados em 1990, em obra póstuma, Moçambicanto, uma vez que o poeta e jornalista faleceu no mesmo desastre aéreo que provocou a morte de Samora Machel, em 19/10/1986. Os mesmos temas estão presentes na produção poética de Julius Kazembe (cujo nome aparece também grafado como Júlio Cazembe), dispersa em jornais e antologias, e em Nelson Saúte, em cuja obra poética se sente o pulsar do desencanto, a consciência de que “os sonhos foram mutilados”, como acentua Secco nas referências que faz ao lavor poético desses poetas.81




    Fátima Mendonça82 considera algumas das várias iniciativas coletivas surgidas a partir do encerramento das atividades da revista Charrua, em 1988. Em 1987 surge o primeiro número da revista Forja, sob coordenação de membros da Brigada João Dias. Também em 1987 surge, em Inhambane, Xiphefo: Caderno Literário, por iniciativa de Momed Kadir (autor de Impaciência & desencanto) e Adriano Alcântara. O poeta Francisco Guita Júnior (Guita Jr.) define a proposta de Xiphefo como a de “uma lírica amorosa, que colocávamos na rubrica ‘Elo’”, e outra – mais de intervenção social, mais crítica em relação à guerra civil e à atitude do establishment –, que era publicada na rubrica “Wona” – palavra que, em bitonga, língua local, significa “olha”, “vê”.83 Fátima Mendonça destaca Guita Jr. como uma das revelações tardias do grupo Xiphefo, cultor de tom pessoalíssimo e adulto e de uma poesia que explora temas da desilusão e do amor. Guita Jr. publicou O agora e o depois das coisas, em 1997, Da vontade de partir e Rescaldo, em 2001. Fizeram parte de Xiphefo outros nomes, como Albano Júnior, Artur Minzo e Danilo Parbato.




    No ano de 1992, é publicada a antologia A Ilha de Moçambique pela voz dos poetas, organizada por Nelson Saúte e António Sopa. A proposta dessa antologia é celebrar a Muipti, a ilha “incrustada no Índico, mirando pachorrenta o Oriente”,84 para reiterar a urgência em preservar esse patrimônio da história de Moçambique, um lugar em que permanecem as memórias deixadas por cronistas, historiadores, missionários, viajantes e poetas como Tomás António Gonzaga e Luiz de Camões, a que se ajuntam as celebrações de poetas como Virgílio de Lemos, Glória de Santana, Rui Knopfli, Luís Carlos Patraquim e Nelson Saúte. Ao celebrarem esse espaço matricial, os organizadores acolhem um viés poético moçambicano que faz do Índico, da costa índica, motivação que inscreve na poesia moçambicana “uma opção geopoética do Índico e da Ilha de Moçambique”,85 já assumida pelo poeta Virgílio de Lemos, cocriador do movimento Msaho, de 1952, pelo poeta Rui Knopfli, por Eduardo White, autor de Amar sobre o Índico, e Luís Carlos Patraquim.




    Motivados pelo fato de haverem nascido na década de 1970, alguns jovens poetas, muitos saídos de concursos e prêmios literários, se autonomeiam, na década de 1990, integrantes da Geração 70, assumindo a rebeldia como característica predominante da escrita poética praticada por eles. Os poetas dessa chamada Geração 70 condenam, por exemplo, a poesia de Eduardo White, intimista, erótica, aberta aos trânsitos, às viagens imaginárias, considerada por eles bem-comportada, distante, portanto, do sentido de rebeldia que defendiam. Elogiam o tom satírico do lirismo de José Craveirinha, o “Grande Mestre”, como o consideram, bem como os de Rui Knopfli, Grabato Dias, Jorge Viegas e José Luís Patraquim. Dos poetas rebeldes que se autodenominaram integrantes da Geração 70 podem ser destacados Chagas Levene, autor de Porto das luzes e Pirotecnia, Celso Manguana (Pátria que me pariu, 2006), além de Domi Chirongo, que, como Chagas Levene, integra o livro Moçambique hoje: antologia da novíssima poesia moçambicana, organizada por Ricardo Riso. Além desses, Secco considera como integrantes da Geração 70: Bruno Macame, Luís Nhachote, Magdalena Monteiro e Rui Jorge Cardoso.




    Carmen Tindó Secco86 destaca poetisas em cuja obra ressoam as vozes de Noémia de Sousa e Glória de Santana. Secco cita Clotilde Silva, que lança o livro Testamento – 1, em 1985, Ana Mafalda Leite, que tem uma concreta relação com Moçambique não apenas por ter vivido vários anos no país, mas, principalmente, porque tem importância reconhecida como estudiosa da literatura moçambicana, também se despontando como autora de um trabalho poético que evoca “o território poético e afetivo, liricamente moçambicano e índico”, ainda que também acolha “a tradição lírica portuguesa”, delineando trânsitos imaginários, ligando as duas culturas.87




    No percurso que realiza sobre as manifestações da poesia moçambicana do pós-independência, Secco88 destaca, no campo da poesia produzida na primeira década do século XXI, Sónia Sultuane, que publica seu primeiro livro, Sonhos, em 2001, anunciando uma poesia calcada em eroticidade e sensualidade, feições que permanecerão em outros livros já publicados pela escritora que é também artista plástica. A estudiosa brasileira também se refere à sensualidade e ao erotismo como características da poesia de Rinkel, pseudônimo de Márcia dos Santos, autora de Almas gêmeas, publicado em 1998. Podem ser destacadas, nesse cenário poético mais voltado às manifestações das linguagens do corpo feminino, Lica Sebastião, autora de Poemas sem véu, além de Tânia Tomé, que investe em espetáculos de canto e poesia, showesia e em poemas escritos. Tânia Tomé publica o livro Agarra-me o sol por trás (e outros escritos & melodias) em 2010. Ainda na primeira década dos anos 2000, são lançados os livros de poesia O mel amargo e Minarete de medos e outros poemas, do poeta Mbate Pedro, e Inventário de angústias ou apoteose do nada e Mesmos barcos ou poemas de revisitação do corpo, de Sangare Okapi.




    Na segunda década do século XXI, despontam vários poetas, dentre os quais Amosse Mucavele, coordenador da antologia A arqueologia da palavra e a anatomia da língua – antologia poética que reúne textos poéticos de autores(as) de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Macau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. Na mesma década surgem várias poetisas na cena literária e artística de Moçambique, como Mel Matsinhe, autora de Ignição dos sonhos, Deusa d’África,89 pseudônimo literário de Dércia Sara Feliciana Tinguisse, que confessa ter começado a escrever poesia inspirada por Noémia de Sousa. A escritora publica, em 2011, o livro de poesia A voz das minhas entranhas.




    Outras poetisas começam a despontar no cenário recente da poesia de Moçambique, com obras poéticas recortadas por recorrência ao desejo, ao amor carnalmente vivenciado, como se mostra em poemas de Emmy Xyx, pseudônimo literário de Manuela Xavier, que publica Contar ser gregos, seu primeiro livro de poesia, em 2013, Escritas na mão do mar à ria, em 2015, e Cada ver em vez de viver, em 2016. Nesse contexto, em que despontam novos nomes no cenário literário de Moçambique, destacam-se ainda Énia Lipanga, autora de Sonolências e alguns rabiscos, primeiro livro impresso também em braile, em Moçambique, e Hirondina Joshua, autora de Os ângulos da casa.




    É possível considerar, como o faz Fátima Mendonça,90 que as primeiras manifestações da poesia moçambicana no pós-independência podem ser consideradas a partir do eixo configurado pelo “modelo imediatista da poesia de combate” e de outros eixos que se delineiam, de forma mais efetiva, nos primeiros livros de Luís Carlos Patraquim, Moção e Inadiável viagem, e no livro de poemas de Mia Couto Raiz de orvalho, publicado em 1983. Esses dois autores, como ressaltado em parte deste texto, apresentam propostas poéticas em que se efetiva o diálogo entre a subjetividade e a história91 que se fortalecerá, sobretudo, a partir da poesia produzida por integrantes da revista Charrua, sem deixar que o lirismo sufoque a visão crítica e a deliberada exploração das sensações e manifestações de um corpo desejante, que se estrutura, em vários poetas e poetisas, com um interessante trabalho no nível da linguagem.




    A realidade concreta do pós-independência propicia o surgimento de cultores de uma poesia que renega os caminhos traçados pela poesia de feição social, que continuará a ser cultivada por poetas que se voltam aos itinerários da nova nação em mapas poéticos traçados pela “poesia de combate”, mas não somente. Os novos rumos da poesia serão alicerçados na liberdade de criar, na subjetividade explorada em vários tons e expressa por códigos estéticos delineados por vertentes várias que permitem que, na poesia produzida no pós-independência, sejam ainda ouvidas as vozes dos grandes poetas, como José Craveirinha, Noémia de Sousa, Rui Knopfli, mas também as dos(as) poetas e poetisas que pedem passagem para reinscrever e remodelar, no cenário da poesia pós-independência,




    […] a dualidade que caracteriza a poesia moçambicana contemporânea: um relacionamento da escrita com o cotidiano, de onde decorre uma atitude de exteriorização e de intervenção e, em paralelo, uma interiorização tendente à projeção lírica de forte componente amorosa e erótica, característica de grande parte da poesia moçambicana.92
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